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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Temer. O pre-
sidente Michel 
Temer recebe, no 
Planalto, o prefeito 
de São Bernardo do 
Campo (SP), Orlando 
Morando (PSDB). 
Temer ainda reúne 
os responsáveis pela 
intervenção federal 
na área de seguran-
ça no Rio. 

  Guardia. O minis-
tro da Fazenda, Edu-
ardo Guardia, tem 
audiência, em Brasí-
lia, com o vice-presi-
dente do Novo Banco 
de Desenvolvimento 
(NBD), Sarquis José 
Buainain Sarquis. 
  Inflação. O IBGE 

divulga o IPCA refe-
rente a abril. 

  Safra. A Com-
panhia Nacional 
de Abastecimento 
(Conab) apresenta 
o 8º Levantamento 
da Safra de Grãos 
2017/18. Já o IBGE 
publica o Levanta-
mento Sistemático 
da Produção Agrícola 
de abril, referente à 
safra de 2018.

   MANCHETES  DO  DIAGastos dos Estados 
com Previdência de 
servidor sobem 111%

Os gastos dos Estados com a Previdência dos servi-
dores saltaram de R$ 77,3 bilhões em 2005 (em valores 
atualizados) para R$ 163 bilhões no ano passado. O au-
mento foi de 111% em termos reais, ante um crescimento 
econômico de 28% no período. Para o economista Raul 
Velloso, autor do levantamento, os números mostram 
que o rombo da Previdência pública é mais grave do que 
o déficit do INSS, relativo aos trabalhadores do setor pri-
vado. Velloso traça um cenário dramático para o futuro, 
mas o problema não consta da agenda dos pré-candida-

tos à Presidência da República. Segundo o economista, os gastos com aposentadoria 
são o “problema número um” da crise fiscal dos Estados, que atendem 2,7 milhões de 
funcionários públicos da ativa e 2 milhões de pensionistas e aposentados. O principal 
motivo apontado é o envelhecimento da população. De 2005 a 2016, Sergipe, Piauí e 
Santa Catarina registraram os maiores crescimentos nas despesas.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Gastos dos Estados com 
Previdência de servidor sobem 111% 

Folha de S.Paulo (SP): 
Toffoli, do STF, quer foro restrito 
para todas as autoridades 

Valor Econômico (sp): 
Alta do barril valoriza as 
petroleiras, mas preocupa 

O Globo (rj): 
STF discute ampliação 
de nova regra do foro 

Correio Braziliense (DF): 
Sinal verde para regularizar 
mais dois condomínios 

Zero Hora (rs): 
Servidor frauda Carris em R$ 1,7 mi 
usando nome de criança morta

Diário Catarinense (sc): 
Indústria catarinense 
cresce 5,9% no trimestre

Jornal do Commercio (pe): 
STF analisa proposta para 
ampliar a restrição de foro

The New York Times (eua): 
Ao libertar três americanos, Coreia do 
Norte sinaliza abertura a Washington

The Wall Street Journal (eua):
Coreia do Norte liberta 
três presos americanos

Financial Times (ru): 
Mudanças na Rolls-Royce significam o 
fim para alto executivo após 19 meses 

El País (ESP): 
Rivera enfrenta Rajoy e lhe 
retira o apoio na Catalunha

Servidores estaduais têm de contribuir mais para se aposentar

Ricardo Lewandowski mantém censura ao “Estado”

O aumento dos gastos com aposen-
tadorias também atinge os servidores. 
Nos Estados, eles enfrentam elevação 
das contribuições previdenciárias e até 
atrasos de salários. No Rio, o governo en-

frentou protestos violentos para aprovar 
medidas de ajuste previstas no plano de 
recuperação fiscal firmado com a União. 
A contribuição no Estado saltou de 11% 
para 14% do salário bruto. 

O ministro do STF Ricardo Lewan-
dowski negou recurso de O Estado de 
S.Paulo contra decisão que impede o jor-
nal de publicar informações da Operação 
Boi Barrica, envolvendo o empresário 

Fernando Sarney. O ministro mandou o 
processo para a 12ª Vara Cível de Brasília. 
O jornal está há 3.145 dias sob censura. 
“Lamento que a decisão aconteça 3 mil 
dias depois”, diz a defesa do jornal.
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   MERCADO FINANCEIRO

Após meses de negociações no Con-
gresso, o texto-base do projeto do novo 
cadastro positivo foi aprovado ontem 
pelo plenário da Câmara, por 273 a 150 
votos. Houve uma abstenção. A Câmara 
ainda precisará votar destaques que po-
derão alterar a matéria, antes de a pro-
posta voltar ao Senado. A aprovação do 
texto-base foi considerada uma vitória 
do governo e do Banco Central. Uma das 
bandeiras defendidas pelo BC na área de 
crédito, o projeto cria condições para que 

consumidores e empresas que pagam 
contas em dia acessem linhas de crédito 
com juros mais baixos. 

O texto traz novas regras para adesão 
ao cadastro. Pela lei atual, de 2011, ele é 
formado apenas por consumidores que 
solicitam a inclusão no banco de dados 
- o que, na prática, torna o cadastro irre-
levante para análise de crédito. Com o 
projeto aprovado ontem, a inclusão será 
automática - o consumidor que quiser 
sair terá de solicitar a exclusão. 

O mercado brasileiro de câmbio se 
descolou ontem do cenário externo. 
O dólar se enfraqueceu em relação à 
maior parte das moedas globais, mas 
continuou a mostrar alta volatilidade 
em relação ao real. No fechamento, a 
moeda subiu 0,82%, para R$ 3,5977, 
maior preço desde 31 de maio de 2016. 
Durante a sessão, a divisa chegou a ser 
negociada a R$ 3,61 (+1,17%). Na noite 
de anteontem, o presidente do Banco 
Central, Ilan Goldfajn, disse à Globo-
News que o fortalecimento da moeda 
americana ante o real está relacionado 
à normalização das condições mo-
netárias nos Estados Unidos, e não à 
economia brasileira. Diferentes inter-
pretações da declaração acabaram ba-
lizando as apostas dos operadores. Já o 
Índice Bovespa pegou carona na dispa-
rada das ações da Petrobras - 10,02% 
na ON e 8,16% na PN - e fechou em 
alta de 1,58%, aos 84.265,49 pontos. A 
valorização da estatal se deu após os 
Estados Unidos se retirarem do acordo 
nuclear com o Irã, o que fez o petróleo 
subir 3%. Em Nova York, Dow Jones 
fechou em alta de 0,75%, S&P 500 ga-
nhou 0,97% e Nasdaq subiu 1,00%. No 
mercado futuro de juros, a taxa do DI 
para janeiro de 2019 passou de 6,330% 
para 6,295%. O DI para janeiro de 2021 
fechou em 8,44%, de 8,29%.

  INDICADORES

Argentina negocia pacote no 
formato clássico com o FMI

A Argentina começou ontem a ne-
gociar com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) um programa clássico 
de socorro a países que enfrentam difi-
culdades para honrar seus compromis-
sos externos. Chamado de “stand by de 
acesso excepcional”, o modelo implica 
monitoramento mais estrito do país be-
neficiado do que a “linha de crédito fle-
xível” que o governo de Mauricio Macri 
gostaria de obter. A opção por esse tipo 
de formato indica que os valores em ne-
gociação são substanciais.

Santo Antônio diz estar em 
“risco iminente de quebra”

Para evitar fraudes, concessão 
de rodovias deverá mudar

Dólar beira os R$ 3,60; 
Bovespa tem alta de 1,58%

Depois de consumir R$ 20 bilhões em 
investimentos para ser construída no 
Rio Madeira, em Porto Velho, a Hidrelé-
trica Santo Antônio, a quinta maior do 
País, está em colapso financeiro, com 
“risco iminente de quebra” em razão de 
dívidas que não consegue quitar. As pala-
vras são da Santo Antônio Energia, con-
cessionária formada por Cemig, Saag In-
vestimentos, Odebrecht Energia, Caixa 
FIP Amazônia e Furnas. Segundo a em-
presa, “a capacidade de aportes dos acio-
nistas já se esvaiu”.

O governo decidiu fazer mudanças 
drásticas no modelo de concessão de ro-
dovias, com o intuito de tornar os proje-
tos mais alinhados com as demandas de 
órgãos de controle, como o Tribunal de 
Contas da União (TCU), e viabilizar os 
leilões ainda neste ano. Com as medi-
das, o que se pretende é eliminar brechas 
que permitem superfaturamento nas 
obras, golpes que costumam ser dados 
por meio de aditivos contratuais. Pelas 
regras propostas, fica proibida a inclusão 
de novos investimentos para melhoria e 
ampliação de capacidade da rodovia nos 
primeiros cinco anos da concessão. Hoje 
não há essas proibições de prazos. O go-
verno também decidiu proibir a inclu-
são de investimentos fora das revisões 
quinquenais dos contratos. A ideia é que 
a concessão se concentre nas obras já in-
cluídas na concessão.

Texto do cadastro positivo é aprovado

Caixa vai fazer evento para seis mil 
funcionários em estádio de Brasília
A Folha de S.Paulo revela que a Caixa 
Econômica Federal vai realizar um 
evento para seis mil funcionários no 
estádio mané Garrincha, em Brasília, 
no dia 16. O banco não revelou o custo 
da atividade, que será alusiva à Copa do 
Mundo e terá a presença de celebrida-
des como o ex-jogador Cafu e o narra-
dor Galvão Bueno. As despesas de via-
gem dos funcionários serão pagas pela 
Caixa. O banco foi citado ao menos qua-
tro vezes em casos de corrupção apu-
rados pela Polícia Federal. O Ministério 
Público Federal cobra da instituição 
melhorias na gestão para blindar o 
banco da ingerência de partidos.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - abril

IPC-FIPE - 1ª Quad./maio

TR pré (08/05)

TBF (08/05)

Ibovespa (09/05)

Poupança Nova (10/05)

CDB pré 30 dias (09/05)

CDB pré 61 dias (09/05)

CDI acumulado mês (09/05)

CDI anualizado (09/05)

Dólar Comercial (09/05)

Dólar Turismo (09/05)

Euro Turismo (09/05)

Dólar Papel SP (09/05)

R$ 954,00 

0,09%

0,57%

-0,03%

0,0000%

0,4878%

  1,58%;  R$ 14,152 bi

0,5%

0,06061/0,06077

0,06026/0,06053

0,15%

6,39%

R$ 3,5972/R$ 3,5977

R$ 3,5530/R$ 3,7430

R$ 4,2100/R$ 4,4370

R$ 3,6733/R$ 3,7733
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“Se não disputar, Temer não 
estará na eleição”, diz Jucá

O presidente do MDB, Romero Jucá 
(RR), indicou que o presidente Michel 
Temer não será mesmo candidato a um 
novo mandato. O senador disse que o 
principal objetivo do partido é eleger “a 
maior bancada” no Congresso. 

Jucá afirmou que, se não for candidato, 
Temer “não estará na eleição”. “Ele vai 
governar. Ele não vai, como presidente, 
participar.” O senador admitiu conver-
sas com PSDB e PRB e deixou em aberto 
a possibilidade de o MBD não ter candi-
dato para formar uma aliança.

Steinbruch se filia 
ao PP e vira opção 
de vice de Ciro

Após se filiar ao PP, em abril, o empre-
sário Benjamin Steinbruch passou a ser 
cotado para vice na chapa de Ciro Gomes 
(PDT) para a Presidência, disseram fon-
tes a par do assunto. Amigo do pré-can-
didato, o dono do grupo Vicunha Têxtil e 
da CSN seria mais uma tentativa de Ciro 
de se aproximar do mercado financeiro. 
Segundo o presidente do PDT, Carlos 
Luppi, Steinbruch tem “o que se quer de 
um vice”. “Eu ficaria muito honrado, mas 
não fui convidado”, afirmou Steinbruch,  
sobre uma eventual composição com 
Ciro. A legenda ainda busca apoio do PSB 

INTERNACIONAL

após a desistência de Joaquim Barbosa. 
Outro nome cogitado pelos pedetistas 

é o do empresário mineiro Josué Gomes 
da Silva, da Coteminas. Filho do ex-vice-
presidente José Alencar, ele é filiado ao 
PR, sigla cuja prioridade é se aliar ao PT 
na disputa presidencial.

Itália deve formar governo  
com antissistema e populistas

Supremo forma maioria 
para manter Lula preso

Dias Toffoli quer restringir 
foro especial ainda mais

O partido antissistema 5 Estrelas 
(M5S) e o populista de extrema-direita 
Liga aparentemente chegaram a um 
acordo ontem para formar um governo 
na Itália. A sinalização da aliança veio 
após Silvio Berlusconi, cujo partido é 
parceiro da Liga, dizer que não tentaria 
interferir, apesar de achar o M5S imaturo 
para governar. A agilidade nas negocia-
ções veio após o presidente do país, Ser-
gio Mattarella, propor um primeiro-mi-
nistro “neutro” para governar.

Michael Cohen, advogado do presi-
dente dos EUA, Donald Trump, mon-
tou uma empresa de fachada, a Essential 
Consulting, em 2016. Aparentemente, o 
objetivo era pagar US$ 130 mil para silen-
ciar a atriz pornô Stormy Daniels, que ale-
gava ter tido um caso com Trump. Desde 
então, porém, US$ 4,4 milhões passaram 
pelas contas da empresa. Segundo o jor-
nal The New York Times, o dinheiro veio 
de empresas que buscavam informações 
privilegiadas sobre Trump.

Israel e Irã deram ontem mais um passo 
na direção de um conflito entre si no ter-
ritório sírio. Os israelenses teriam ata-
cado alvos iranianos perto de Damasco. 
Em resposta, a Força Al-Quds, unidade 
especial da Guarda Revolucionária, dis-
parou 20 foguetes contra posições de 
Israel nas Colinas do Golan - território 
sírio ocupado pelos israelenses desde 
1967. Segundo Israel, o sistema de defesa 
antiaérea interceptou a maioria dos dis-
paros e não houve feridos.

Gilmar Mendes e Dias Toffoli, da Se-
gunda Turma do STF, acompanharam 
decisão de Edson Fachin e formaram 
maioria para negar recurso para reverter 
a prisão do ex-presidente Lula, conde-
nado a 12 anos e 1 mês de prisão no caso 
do triplex. Quatro dos cinco ministros já 
rejeitaram o recurso,  restando Celso de 
Mello. A votação deve ser concluída hoje. 
O ministro Ricardo Lewandowski tam-
bém negou o recurso,  mas “com ressal-
vas”, alegando ser a favor da garantia da 
presunção de inocência.

O ministro Dias Toffoli, do Supremo 
Tribunal Federal, encaminhou ontem à 
presidente da Corte, ministra Cármen 
Lúcia, uma proposta de súmula vincu-
lante para ampliar a restrição do foro 
privilegiado a todas as autoridades do 
Executivo, Legislativo e Judiciário nas 
esferas federal, estadual e municipal. A 
proposta, porém, causou divergência en-
tre ministros do STF. Ontem, a Câmara 
instalou comissão especial para analisar 
a PEC sobre a extinção do foro em casos 
de crimes comuns.

Advogado de Trump recebeu 
US$ 4,4 mi de forma irregular

Irã revida ataque e dispara 
20 foguetes contra Israel

Silvana Garzaro/ ESTADÃO conteúdo
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Meirelles afirma que não será 
vice em chapa com o PSDB

O ex-ministro da Fazenda Henrique 
Meirelles afirmou ontem que mantém 
sua intenção em ser candidato à Presi-
dência pelo MDB e não considera a hipó-
tese de ser vice em uma eventual chapa 
encabeçada por outro presidenciável. 
Enquanto o presidente Michel Temer es-
tabelece conversas com o PSDB, que lan-
çou o ex-governador Geraldo Alckmin 
como pré-candidato, Meirelles disse que 
uma aliança com os tucanos só é possível 
se o partido aceitar a vaga de vice em uma 
chapa encabeçada pelo MDB. 

“Se é possível fazer imediatamente 
uma aliança com o PSDB? Certamente, 
não há dúvida, desde que o PSDB aceite 
uma candidatura à vice”, afirmou o ex-
ministro da Fazenda.
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GERAL

Longe de fazer 
uma partida vistosa, 
o São Paulo venceu 
o Rosario Central 
por 1 a 0, ontem, no 
Morumbi, e avan-
çou para a segunda 
fase da Copa Sul-
Americana. 

Com gol de canela de Diego Souza, 
o time de Diego Aguirre superou o 
“trauma” de ter caído na primeira fase do 
torneio em 2017 e dá uma razão para seu 
torcedor acreditar em uma reviravolta 
na temporada. O fim do jogo foi dramá-
tico, com dois jogadores do São Paulo ex-
pulsos e pressão dos argentinos. 

O Botafogo também avançou na com-
petição, ao empatar em casa com o Au-
dax Italiano, do Chile - o primeiro jogo 
foi 2 a 1 para os cariocas, em Santiago.

Número de estudantes brasileiros de 
graduação em Portugal cresce 31%

Em três anos, o número de brasilei-
ros em cursos de graduação em Por-
tugal cresceu 31%, segundo dados da 
Direção-Geral de Estatísticas da Edu-
cação e Ciência, órgão do governo por-
tuguês. No ano letivo de 2016/2017, 
último dado disponível, foram 4.901 in-
gressantes brasileiros em instituições 
de ensino superior portuguesas para li-
cenciaturas (como são chamadas os ba-
charelados) ou mestrados integrados 
(cursos de 5 anos, como os de Engenha-
ria e Arquitetura). O número só não é 
maior do que o registrado no ano letivo 
de 2012/2013, quando o Brasil exportou 

centenas de estudantes ao país pelo Ci-
ência sem Fronteiras, do governo fede-
ral. Em 2013, Portugal foi excluído da 
lista de destinos do programa, o que fez 
com que o número despencasse. Hoje, 
os brasileiros são maioria entre os alu-
nos estrangeiros em Portugal - mais até 
que os vizinhos espanhóis. Em 2014, 
um decreto português passou a regula-
mentar a entrada de estudantes estran-
geiros para cursos completos de gradu-
ação no país. E, depois disso, o Brasil fez 
parcerias com universidades de Portu-
gal para que o desempenho no Enem 
seja usado como critério de seleção. 

ESPORTES

Vereador nega ligação com morte de Marielle Franco

MPE recomenda ordem judicial 
para vistoria de prédios em SP

O Ministério Público Estadual (MPE) 
quer que a Prefeitura de São Paulo obte-
nha ordens judiciais, se for o caso, para 
fiscalizar o interior de apartamentos du-
rante vistorias de segurança no Municí-
pio. A Promotoria de Habitação e Urba-
nismo expediu anteontem à noite quatro 
recomendações à gestão Bruno Covas 
(PSDB) para melhorar os procedimentos 
de fiscalização de imóveis. Isso ocorreu 
após depoimentos dos engenheiros que 
vistoriaram, em 2017, o Edifício Wilton 
Paes de Almeida, no Largo do Paiçandu, 
que desabou no dia 1º após um incêndio.
A Prefeitura informou, por nota, que vai 
analisar as recomendações do MPE. A 
ordem judicial é necessária porque, se-
gundo a Constituição, a residência de um 
cidadão é um lugar inviolável.

Ontem, os bombeiros encontraram 
uma ossada nos escombros.

Médico da seleção brasileira 
vai avaliar lesão de Dani Alves

No sufoco, São Paulo avança 
na Copa Sul-Americana

Palmeiras vence América-MG 
por 2 a 1, em Belo Horizonte

Daniel Alves será avaliado hoje, em Pa-
ris, pelo médico da seleção brasileira, Ro-
drigo Lasmar. O objetivo é estabelecer a 
real extensão da contusão no joelho di-
reito, sofrida anteontem. A convocação 
para a Copa é na segunda-feira.

O Palmeiras venceu ontem o América-
MG, em Belo Horizonte, por 2 a 1, pelo 
jogo de ida das oitavas de final da Copa 
do Brasil. Os gols foram de Borja e Keno 
para o Palmeiras, e de Serginho para os 
mineiros. Ainda ontem, o Grêmio se clas-
sificou para as quartas de final ao vencer 
o Goiás, em Porto Alegre, por 3 a 1 - o pri-
meiro jogo foi 2 a 0 para os gaúchos. Já o 
Bahia venceu o Vasco por 3 a 0, em Salva-
dor ( jogo de ida). 

Hoje, o Corinthians recebe o Vitória 
no Itaquerão (o primeiro jogo foi 0 a 0). 
Já o Santos pega o Luverdense, na Vila 
Belmiro, pela ida das oitavas de final.

Dois PMs estavam no carro de onde 
partiram os tiros contra Marielle
A testemunha-chave da execução da 
vereadora Marielle Franco (PSOL) 
disse que um policial militar da 
ativa e outro da reserva estavam no 
carro de onde partiram os disparos 
que mataram a parlamentar e seu 
motorista, Anderson Gomes, em 14 
de março, no centro do Rio. Os nomes 
dos acusados são mantidos em sigi-
lo. Em 2015, ambos participaram de 
uma execução nos mesmos moldes do 
crime contra Marielle. O depoente 
é o mesmo que implicou o vereador 
Marcello Siciliano (PHS) e um mili-
ciano no crime - o parlamentar nega 
participação. 
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alex silva
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O vereador Marcello Siciliano (PHS), 
de 45 anos, desqualificou ontem o de-
poimento de um homem ouvido pela 
polícia como testemunha na investiga-
ção sobre a morte da vereadora Marielle 
Franco (PSOL) e do motorista Ander-
son Gomes, que acusou o parlamentar 

de ser mandante do crime. Siciliano 
repudiou a acusação, disse que é um 
“factoide” e afirmou nunca ter tido de-
sentendimentos com Marielle. “Quero 
expressar minha indignação como ser 
humano. Estou perplexo (com a de-
núncia)”, disse o parlamentar.
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